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ALFReDO DA PONTe

Quando os primeiros 
povoadores chegaram ao 
lugar a que deram o nome 
de ribeira Grande e ali se 
fixaram, chamaram Paraíso 
a um formoso vale formado 
pela ribeira, antes da sua foz. 
Gaspar Frutuoso diz-nos ser 
este vale uma “alagoa funda 
que fazia a ribeira que corta a 
vila, chamada o Paraíso”(página 
334 do segundo volume do 
Livro Quarto das “saudades 
da Terra” – edição de 1981 
do Instituto Cultural de Ponta 
delgada).

     Portanto, este canti-
nho da ribeira Grande já é 
conhecido por este nome 
há mais de 500 anos, ou à 
volta disso.

     No princípio talvez 
parecesse ser mesmo um 
paraíso, mas nem sempre a 
paisagem foi desta natureza 
e muito se alterou com o 
passar dos tempos. sabe-se 
que nos meados do século 
XX, era neste local que 
moravam as pessoas mais 
desfavorecidas da sociedade 
em todos os aspectos, so-
bretudo na pobreza. até por 
alguma razão, neste tempo, no 
meio ribeiragrandense esta 
zona era mais conhecida por 
Cova do milho. Tentei saber 
porquê e, por não ter ido 
longe com esta questão, não 
achei justificativa.

 Ventura rodrigues Pereira 
(1917-1993) no seu livro 
intitulado A Ribeira Grande 
(terceira edição-1984, págs. 
137-141) dedica um pequeno 
capítulo à Cova do milho. 

Eis como ele descreveu o 
referido local:

“Numa profundidade de 
cerca de 17 metros, abaixo 
do nível da ponte do Paraíso, 
há uma depressão, a meio da 
Vila da Ribeira Grande, com 
aproximadamente seis mil 
metros quadrados, formando 
uma espécie de lagoa, a que se 
chama «Cova do Milho»”.

     Como ainda desco-
nheço a origem deste nome, 
que pelo qual nunca perdeu 
o original, perdoem-me os 
“intelectuais” e “sabichões”, 
mas gostaria de aqui deixar al-
gumas hipóteses de molho: 

Terá sido ali que alguém 
cultivou este cereal, em 
fase experimental, na altura 
em que era novidade em s. 
miguel? Teria havido ali uma 
arrecadação (pequena ou 
grande) do mesmo produto? 
seria motivado por haver 
entre o casario daquele local 
algumas cafuas ou cafuões 
com milho, e estes serem 
vistos das partes altas que 
rodeiam aquela depressão? 
Talvez uma destas hipóteses 
questionadas seja a correcta. 
Por outro lado, ainda é pre-
ciso não esquecer que nos 
nossos dias existem ruínas 
de moinhos naquele vale. se
estes foram construídos no 
século XIX ou XX, tudo bem; 
mas não quer isto dizer que 
antes deles não existissem 
ali outros.

Entre 1960 e 1963, Ventura 
rodrigues Pereira escrevia 
que, na Cova do milho “ainda 
há poucos anos viviam mais 
de 20 famílias”, dizendo mais 
adiante que, de há muito àque-
la parte, era vontade dos diri-

gentes municipais transformar 
aquele lugar em algo aprazível 
aos olhos de todos. Faz muito 
sentido, tendo em conta a sua 
situação geográfica, que era 
precisamente no centro da 
Vila. Lamentou também o fac-
to daquele “fundo de miséria” 
ter chegado aos seus dias. 

Quando Ventura rodrigues 
escrevia estas notas, o negro 
quadro já se encontrava pin-
tado de verde, salpicado de 
flores, com uma paisagem de 
fundo sem igual e com muitos 
outros pormenores. mas, 

ao menos, teve a gentileza 
de nos contar como foram 
efectuados os retoques prin-
cipais e deixou-nos os nomes 
de alguns dos seus artistas. 
desta forma, ficámos a saber 
como a Câmara municipal 
foi adquirindo lentamente as 
casas daquela zona. 

À maneira como as casas 
foram desaparecendo, aquele 
lugar foi-se transformando 
novamente num paraíso. as-
sim, logo no início da década 
de 1960, aquela área foi toda 
ajardinada e lá foi criado um 

parque infantil, com diversos 
brinquedos, onde meninos e 
meninas se divertiam. 

Com toda esta transfor-
mação, o nome de Cova do 
milho foi-se dissipando da 
linguagem do povo, ficando o 
de Paraíso, que sempre foi o 
seu verdadeiro nome. 

mas por causa de uma 
tabuleta que existia ao fun-
do da área de recreio das 
crianças, que dizia «Parque 
Infantil», alguém lembrou-se 
de misturar o Paraíso com 
estas palavras. É desta forma 
que os nomes lentamente se 
vão modificando. até, há bem 
pouco tempo, ouvíamos remi-
niscências deste adultério. Foi 
um autarca, daqueles de boa 
voz e excelente som, que (por 
ignorância, claro!) chamou 
aquele local de “Paraíso Infan-
til”. Qual carapuça!... agora já 
nem o referido parque infantil 
ali existe!... 

Presentemente, fora de dú-
vidas, esta “sala de visitas” da 
ribeira Grande está mesmo 
encantadora. É digna do nome 
que os nossos antepassados 
lhe deram. sempre será 
Paraíso, ou Vale do Paraíso. 
Tanto para a criançada, como 
para a juventude e até para a 
terceira idade.

No tempo em que vivi na 
ribeira Grande, pessoas de 
todas as idades frequenta-
vam o Vale do Paraíso, pois 
ali havia lugar para todos. as
crianças concentravam-se no 
seu parque, os velhinhos nos 
bancos à sombra, ou ao sol. 
os namorados lá conheciam 
os seus esconderijos, e até 
tinham lugar especial entre 
as flores, com respectivos 

assentos. Eram chamados 
“bancos dos namorados”. 
Todos os casais que neles 
se sentavam podiam ir em 
segundos ao outro mundo, 
se não fossem interrompidos 
na viagem. dou graças a deus 
por também ter passado por 
esta experiência. 

Na minha ida a s. miguel
em 1996, acompanhado pela 
família, por causa do Paraíso 
levei o maior beliscão de toda 
a minha vida. Neste ano, como 
houve muitos acidentes com 
aviões, acredito que muita 
gente naquela viagem estava 
nervosa. recordo até ter visto 
algumas pessoas benzerem-se 
ao deixar o aeroporto de 
boston. Estando mais ou me-
nos a meio da viagem, o avião 
começou a agitar-se e a coisa 
não parecia para brincadeiras. 
ao sentir-se no aparelho um 
safanão mais forte, a minha 
esposa agarrou-se ao meu 
braço direito, em gesto de 
aflição. Para sossegá-la, dirigi-
lhe estas palavras:

- Não te preocupes, sos-
sega! Hoje mesmo estarás 
comigo no Paraíso.

E assim foi... 

se vais à ribeira Grande
Conserva o lindo sorriso
Qu’eu mesmo que lá não 

[ande
Vou levar-te ao Paraíso.

Paraíso, Paraíso!
És encanto de água e 

[flores;
Fazes perder o juízo
a quem lembra seus 

[amores.  di

Fall river, massachusetts

No tempo em que vivi na Ribei-
ra Grande, pessoas de todas as 
idades frequentavam o Vale do 
Paraíso, pois ali havia lugar para 
todos. As crianças concentravam-
se no seu parque, os velhinhos 
nos bancos à sombra, ou ao sol. 
Os namorados lá conheciam os 
seus esconderijos, e até tinham 
lugar especial entre as flores, 
com respectivos assentos. Eram 
chamados “bancos dos namora-
dos”. 

O Paraíso da Ribeira Grande

MARIA cONceIçãO BRASIL

Nunca pensei em sentir 
regozijo pelo facto de um 
elemento afecto ao Cds-PP 
mostrar a quantos o quiseram 
ou puderam ouvir que a opo-
sição ao Governo do senhor 
engenheiro José sócrates não 
estava a cumprir o seu destino 
– ser oposição forte, franca, 
credível. E o nosso conhecido 
Paulo Portas fê-lo ao dizer 
exactamente aquilo que atrás 
refiro com uma entoação e 
postura de líder capaz de não 
recear o confronto com o po-
der instalado em Portugal e que 
tantos dissabores tem causado 
aos “habitantes menores” do 

nosso País. E uso a terminologia 
“habitantes menores” porque 
os outros – os maiores – con-
seguem manter-se impunes e 
continuam a viver livremente 
apesar de sobre eles recaírem, 
de vez em quando, suspeitas 
mais ou menos verdadeiras de 
corrupção que são de imediato, 
ou logo a seguir, relevadas e 
transformadas em “material 
para queimar”.

Não mudei de simpatia 
política, não estou a olhar 
para um novo Partido Político 
como a resposta para a minha 
“salvação” pessoal ou do meu 
País; limito-me a sentir que é 
inequívoca e urgente a necessi-
dade de líderes partidários que, 
ouvidas as suas bases, tenham 

a coragem e o discernimento 
para apoiar e ajudar a “levar a 
bom porto” as medidas que 
melhor possam servir o povo 
– o menor e o maior, sem 
distinções – mas que também, 
na hora exacta, enfrentem o 
poder instalado, levando novas 
propostas que contraponham 
as apresentadas quando estas 
revelem exageros que irão, a 
curto, médio ou longo prazo, 
prejudicar as pessoas a que se 
destinam.

E, a propósito disso, é assus-
tador ver o que o ministro da 
saúde está a fazer: primeiro a 
fechar as maternidades, agora 
as urgências com os riscos gra-
víssimos para as populações 
que ficam com as suas vidas 

em perigo dadas as distâncias 
que terão que percorrer caso 
adoeçam repentinamente. 
onde estava a oposição quan-
do estas questões, bem como 
outras de igual ou semelhante 
gravidade, estiveram em fase 
de debate na assembleia da 
república? Estava a dormir 
ou perdeu a força para o 
diálogo convincente de quem 
acredita realmente que é 
imprescindível trabalhar com 
seriedade para aqueles que 
confiaram nela? meus amigos, 
o dr. Paulo Portas teve muita 
razão quando se referiu à ine-
xistência de um contraponto 
forte aos exageros deste 
Governo maioritário e com 
forte cariz de ditador pelo 

que espero, sinceramente, que 
o meu Partido o tenha ouvido 
com atenção e descubra em 
si próprio a capacidade que 
eu sei que tem para não ser 
“engolido” por alguns que, 
neste momento difícil que 
atravessamos todos nós, 
Portugueses, estão a mostrar 
que são capazes de arrastar 
vontades e juntar forças para 
progredir no primeiro mo-
mento da nossa distracção.

apesar de querer, essen-
cialmente, com este meu 
trabalho e reflexão acordar 
os que estavam adormecidos 
aproveito para fazer refe-
rência à demissão voluntária 
do Presidente do Governo 
regional da madeira, dr. al-

berto João Jardim. Homem 
esperto “que é um louvar a 
deus”! assim é que se diz 
na minha terra quando um 
homem sabe “trabalhar”... E, já 
agora, um “segredinho”: - será 
que não estamos a precisar de 
alguém com o mesmo perfil 
para governar os açores? É só 
uma sugestão, mas advinda do 
facto de estar há algum tempo a 
olhar para a região autónoma 
dos açores com as suas nove 
ilhas e não conseguir descor-
tinar, nem com binóculos, a 
figura necessária para, à frente 
destas mesmas ilhas, dirigir o 
seu destino com a autonomia 
suficiente para não ser subju-
gado pelo continente. ou já 
não há ninguém?!...  di

é um homem 
que é “um louvar a Deus”...
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“É possível que o chão 
debaixo dos nossos pés esteja 
pejado de esqueletos”, explica 
ricardo Godinho, da “Era 
arqueologia,sa”, enquanto 
observa a colega, Fátima Fer-
reira, que se debruça sobre 
as ossadas, “provavelmente 
do século XVII a XIX”, en-
contradas durante as obras 
de restauração do Convento 
de são Gonçalo, em angra do 
Heroísmo.

de acordo com o res-
ponsável pela fiscalização das 

obras de restauração, que se 
iniciaram em outubro do 
ano passado, Miguel Peres, as 
ossadas foram encontradas, 
há cerca de um mês, pelos 
trabalhadores, durante as 
escavações na antiga igreja 
do convento.

apenas está determinado 
o sexo de um dos esqueletos 
encontrados. “Tentámos aferir 
o sexo e a idade, mas de forma 
superficial. Esperamos que 
alguém, depois, tome o espólio 
e faça um estudo mais profun-

do”, adianta o arqueólogo.
segundoricardo Godinho, 

as ossadas já identificadas 
pertencem a uma mulher de 
mais de 30 anos. “Quando se 
trata de um adulto, é possível 
determinar o sexo e a idade, 
o que se torna muito difícil se 
o esqueleto for de um sub-
adulto, ou seja, se o indivíduo 
tiver morrido antes de passar 
pela fase da puberdade”.

ricardo Godinho explica 
como se identificam as ossa-
das: “basicamente, o elemento 
mais importante são os coxais. 
a zona da pélvis, nas mulheres, 
é mais desenvolvida. além dis-
so, o crânio dos indivíduos do 
sexo masculino é mais robus-
to, enquanto o das mulheres é  
mais delicado. a estrutura dos 
ossos femininos é, regra geral, 
também mais pequena”.

No século XVI, antes de 
existirem cemitérios, os en-
terros eram feitos em solo 
sagrado, nas igrejas. “Eram, 

maioritariamente, membros 
da comunidade religiosa e 
pessoas com um estatuto 
social mais elevado”, explica 
ricardo Godinho.

Na opinião do arqueólogo, 
se as escavações das próximas 
semanas revelarem apenas es-
queletos de mulheres, é prová-
vel que sejam da comunidade 
religiosa do convento.

Tudo aponta, também, para 
que os esqueletos tenham 
sido enterrados envoltos num 
sudário. “os ossos não estão 
espalhados e encontrámos 
muitos alfinetes, o que aponta 
para isso. Por outro lado, a 
cova é antropomórfica, acom-
panha a forma do corpo”.

 Quanto ao futuro dos 
achados, “o primeiro passo 
é escavar e registar a desco-
berta através de fotografia. 
depois, as ossadas devem 
ser colocadas em depósito e, 
provávelmente, transportadas 
para o museu de angra”.  di

a maioria socialista na 
assembleia Legislativa dos 
açores chumbou, na última 
quinta-feira à noite, a pretensão 
do grupo parlamentar do Psd
de eleger um representante 
do parlamento açoriano no 
Conselho superior de defesa 
Nacional.

a anteproposta de lei apre-
sentada pelos sociais-demo-
cratas defendia a substituição 
dos representantes da repú-
blica dos açores e da Madeira 

naquele órgão consultivo do 
Estado, por um deputado eleito 
pelo parlamento de cada uma 
das regiões autónomas.

a bancada do Ps aprovou a 
proposta do Psd, mas alterou-
a, no sentido de abolir a par-
ticipação dos representantes 
da república no Conselho de 
defesa Nacional, mas retirando 
o artigo que previa a substi-
tuição  daquelas figuras por 
deputados regionais.

Francisco Coelho, líder do 

grupo parlamentar socialista, 
justificou a alteração, afirman-
do que “um deputado não 
acrescenta nada aos açores”, 
uma vez que o presidente 
do Governo regional já tem 
assento naquele órgão.

Por seu lado, Pedro Gomes, 
da bancada do Psd, aquilo que 
considerou ser mais um  “aten-
tado à autonomia” por parte 
da maioria socialista, que “não 
quer um deputado sentado ao 
lado do presidente do Gover-

no no Conselho superior de 
defesa Nacional”.

o deputado do Cds/PP, 
artur Lima, também criticou 
a decisão da maioria, consi-
derando que a presença de 
um representante do órgão 
máximo da autonomia regio-
nal naquele órgão “não devia 
incomodar o Ps”.

a proposta acabou por ser 
aprovada com os votos favo-
ráveis do Ps e a abstenção do 
Psd e do Cds/PP.  di

assembleia legislativa dos açores

PS chumba presença de deputados
no Conselho de Defesa Nacional

no convento de são gonçalo, em angra

Obras põem à mostra
esqueletos centenários

OSSaDaS estão a ser estudadas, desde segunda-feira, por uma equipa de arqueólogos.

para monitorizar estado do mar

Bóia ondógrafo colocada
ao largo do Pico e Faial
reforçar a capacidade dos 

açores para monitorizar o 
estado do mar e caracterizar 
o clima marinho é o objectivo 
da colocação de uma bóia on-
dógrafo, a cerca de 3 milhas, a 
norte do Porto da Madalena, 
na ilha do Pico e à mesma 
distância, a Este, da Ponta da 
ribeirinha, no Faial.

a bóia passa a integrar a 
rede meteo-oceanográfica 
dos projectos CLIMaaT e 
CLIMarCosT, financiados 
pelos fundos comunitários 
do programa Interreg III-b, 
que envolve açores, Madeira 
e Canárias. 

o equipamento, dispõe da 
“mais recente tecnologia”, 
incluindo posicionamento 
GPs, com uma amarração com 
um cabo de borracha que lhe 
permite flutuar conforme a 
ondulação e converter esse 
movimento num sinal trans-
mitido via rádio que é, depois, 
emitido para um receptor 
colocado nas instalações da 
administração do Porto da 
Horta.

de acordo com o comu-
nicado emitido pelo coorde-
nador do projecto, Eduardo 
brito de azevedo, reforçar a 
capacidade de monitorização 
do estado do mar do arquipé-

lago e observar o clima mari-
nho “são aspectos de grande 
relevância para a economia 
regional e segurança de quem 
do mar depende”.

ainda de acordo com o 
professor da Universidade 
dos açores, com este equi-
pamento, “é valorizada a 
posição do arquipélago dos 
açores, no que se refere ao 
interesse internacional pela 
sua localização privilegiada 
nos contextos operacional e 
do conhecimento cientifico, 
designadamente no âmbito 
da climatologia, meteorologia 
e meteo-oceanografia”.

a iniciativa, do Centro do 
Clima, Meteorologia e Mudan-
ças Globais da Universidade 
dos açores, foi levada a cabo 
a bordo do rebocador “Ilha de 
são Luís”, da administração
dos Portos da Horta, onde 
ficam instalados os equipa-
mentos em terra, e apoiada 
por uma equipa do Instituto 
Hidrográfico de Portugal, 
bem como pela Capitania do 
Porto da Horta e Ilhas do 
Triângulo. 

além disso, a estação ondó-
grafo instalada nos açores pas-
sa, também, a integrar a rede
Nacional de Monitorização da 
agitação Marítima.  di

PartiCiPaNteS vão poder comtemplar a Serra do Cume.

este domingo

“Montanheiros” exploram
percurso do Pico do Boi
o Pico do boi, na Terra 

brava, é o percurso marcado 
pela sociedade de exploração 
espeleológica “os Monta-
nheiros” para este domingo, 
na primeira “caminhada em 
natureza” deste ano.

durante o percurso, os 
participantes que se concen-
trarem, pelas 9h, junto à sede 
dos “Montanheiros”, na rua
da rocha, nº8, vão contemplar 
a serra do Cume, a Caldeira 
dos Cinco Picos e parte da 
Caldeira Guilherme Moniz.

de acordo com o presiden-
te da sociedade de exploração 
espeleológica, Paulo barcelos, 
o percurso é o “habitual”, mas 
pode apresentar algumas alte-
rações este ano. “Estivemos no 
local, a ver se conseguíamos 
introduzir algumas novidades. 
Faz parte da nossa estratégia, 
para que as pessoas que nor-

malmente nos acompanham 
possam ver algo de novo”.

Quanto a futuras caminha-
das, Paulo barcelos explica que 
“o grupo costuma decidir o 
percurso a fazer na semana 
anterior. Às vezes, as con-
dições meteorológicas são 
boas e opta-se por uma ca-
minhada mais difícil, em sítios 
mais altos, onde se acumulam 
nevoeiros. Quando o clima 
é mau, fazemos um passeio 
alternativo, localizado mais 
perto do mar”.

Este ano, o plano de per-
cursos em natureza dos 
“Montanheiros” intitula-se 
“Mistérios e Vulcões” e conta 
com 13 caminhadas, marcadas 
para 11 e 25 de Março, 15 e 
29 de abril, 13 e 20 de Maio, 
3 e 17 de Junho, 1 de Julho, 
2,16 e 30 de setembro e 14 
de outubro.  di

Os esqueletos remontam ao perí-
odo entre os séculos XVII e XIX. 
Um deles pertence a uma mulher 
de mais de 30 anos, garante o ar-
queólogo Ricardo Godinho.




